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        A imaginação é sempre mais nova, do que um homem são pode ser um navegador.

        RALPH WLADO EMERSON

      

      

      

      Repleto de violência, negro de ameaça, o esquadrão passou pelo horizonte norte como a ira de um deus nórdico.

      —Aquilo parece feio. — Lauren mostrou urgentemente apontando para a tempestade e quase riu da expressão de Kenny — Espero que não fique enjoado!

      —De onde diabos aquilo veio? — Kenny ficou na lateral do barco, olhando para as nuvens negras que se empilhavam uma depois da outra, prometendo muita chuva. Ele viu um relâmpago em meio a escuridão, que refletia em meio ao oceano e ele apertou seus olhos. Ao redor deles, as ondas faziam seu curso suave, quase macio, mas com tal tamanho que a próxima sempre parecia maior que a anterior — Não estava aí um minuto atrás.

      A vinte e dois pés de distância, aberto e perto do leme, o barco de pesca os protegia do tempo. Mesmo que a água insistisse em entrar no barco, explodindo contra seus tornozelos, numa amostra gelada do que estava por vir. Nos últimos minutos, o movimento foi de devagar e chegada regular, para uma irregular e imensa subida.

      —Parece ruim. — Lauren só teve que olhar para a tempestade chegando uma vez mais — Acho melhor retornamos.

      —Você não vai ouvir nenhum argumento de mim. — Kenny assentiu rapidamente — Quanto mais rápido, melhor.

      Ele começou a puxar as varas de pescar, as estocando, enquanto as ondas batiam na popa no barco.

      Sorrindo forçadamente, Lauren deus os dois passos para a cabine na qual se encontrava o leme.

      —O mar do norte é assim; um minuto está suavemente calmo, no outro é uma força extrema, mexendo tudo à sua volta.

      —Prefiro ele calmo. — Kenny chacoalhou as grandes varas no começo do barco — Olhe para o céu. Está ficando louco!

      A banda negra se expandiu por todo o horizonte, obscurecendo completamente a visão do Bell Rock Lighthouse e apagando qualquer coisa em volta. Avançou rapidamente na direção deles, trazendo um cortante granizo fora de estação e um vento que gritava seu ódio ao redor da orelha deles. Lauren aumentou sua voz digladiando contra o lamento.

      —É melhor você vir aqui, Kenny.

      Ele se agachou no parco abrigo da casa do leme, enquanto ela pressionava para que o barco andasse. O motor tossiu uma, duas vezes, veio à vida e depois morreu novamente com um urro apoteótico.

      —Tente de novo. — Kenny ordenou. Ele olhou por cima do seu ombro, onde a escuridão estava aumentando, avançando visivelmente por sobre eles. O granizo bateu na fibra do corpo do barco, eclodiu no interior e chacoalhou no telhado da cabinek — Vamos com isso, Lauren; tem uma monção acontecendo aqui!

      —É algo, de qualquer modo. — Lauren apertou para fazer o motor funcionar de novo, amaldiçoando quando o motor falhou de novo — O que diabos está errado com essa coisa?

      —Você que é a expert. — Kenny lembrou — Você que me diz! — Ele olhou para trás de novo, encolhendo enquanto as nuvens aumentavam visivelmente de tamanho, então ele, transformando tudo em preto e cinza, com uma fúria vermelha que ele tinha visto antes e com alguns flashes que iluminava o interior, fazendo cada minuto parecer mais nefasto.

      Passando por ele, Lauren abriu a portinhola e deu uma espiada no motor.

      —Não consigo ver nada de errado! — Ela gritou lutando contra o barulho do vento — Tudo está conectado e não tem nada quebrado.

      Espiando por sobre o ombro novamente, Kenny falou.

      —Parece tudo ok para mim. Tente de novo!

      Ela tentou. E ficou mais frustrada a cada tentativa falha.

      —Não tem uso. — ela decidiu — Está estragado. — ela olhou para Kenny por um momento, afastando o cabelo molhado de seus olhos — Não podemos ficar simplesmente sentados ou chamar ajuda. Talvez eles enviem o barco salva-vidas Broughty Ferry até nós.

      —Faça isso, então. — tinha um medo genuíno na voz de Kenny. Ele olhou em volta, onde as ondas estavam mais altas que nunca, jogando o barco para um lado e para o outro, enquanto passavam. A escuridão estava avançando com rapidez, rolando por sobre o mar, acabando com a luz, pressionando-a para sumir, como se tivesse a capacidade de sumir com eles para o fundo das ondas. Ele ouviu trovões, então quebraram como se fosse a ira de Netuno, chamando os horrores de Hades para aquele barco inútil — Jesus, o que está acontecendo aqui?

      —Só Deus sabe; eu nunca vi nada como isso antes! — Lauren olhou para a tempestade que se aproximava, o cabelo molhado grudando em sua cabeça, a boca parcialmente aberta, os olhos estreitos contra o granizo rodopiando no ar. Ela sabia que em qualquer outro lugar, Kenny estaria distraído pelo modo como sua camiseta destacava suas curvas, mas agora, as nuvens é que o estavam deixando boquiaberto.

      —Chame eles, Lauren. Pelo amor de Cristo!

      —Eu venho navegando desde que tenho 8 anos de idade. — Lauren falou rapidamente, olhando de Kenny para a tempestade e da tempestade para Kenny — E eu nunca pedi ajuda antes. Eu chequei esse motor antes de sairmos.

      —Apenas chame. — Kenny implorou — Veja esse tempo e chame alguma ajuda!

      Nos poucos momentos em que Lauren estava trabalhando no motor, as nuvens negras tinham se fechado, se aproximando numa velocidade inexorável. O granizo e o vento aumentaram, batendo no casco, chacoalhando a cabine do leme e batendo de volta nas ondas, como se um deus do mal estivesse descontando sua ira neles.

      —Pelo amor de Deus! — Lauren blasfemou enquanto ia até o telefone — Nunca vi ficar tão ruim, tão rápido! — Apertando os botões, ela olhou para Kenny por cima de seu ombro — Nada está acontecendo! — Ela tentou de novo, lutando para tirar o pânico de sua voz — Nada; está morto! Ela balançou sua cabeça, com a boca aberta — Não tem nada aqui, Kenny. Nem estática.

      —Deve ter algo...

      —Não tem nada, eu te disse! — A ansiedade tomou conta do temperamento de Lauren e rosnou para ele — Está morto. — Inspirando fortemente — Temos que tentar enviar um sinal.

      —Você tem sinalizadores?

      Tinha quatro no plástico em forma de tubo, dois vermelhos e dois laranjas, estes apenas de fumaça.

      —Estes são para uso externo. — Lauren explicou — Então são melhores para usá-los quando você já está vendo algo definitivo, como um barco, ou mesmo terra.

      Kenny examinou um.

      —Como eles funcionam?

      —Você usa aquela luva. — Lauren indicou uma luva de jardinagem — Gira a parte de cima e segura; tem que ter cuidado com as faíscas, podem queimar sua mão. A luz pode ser vista num raio de até mais de 5 quilômetros.

      —Faça isso, então! — Ele a apressa.

      Ela manuseou o sinalizador, quase o derrubando, mas foi para a popa, tirou o topo e segurou o mais alto possível. A luz estava extremamente intensa, durando já por pouco mais de um minuto, e quando ela foi morrendo até se acabar, eles se sentiram mais sozinhos e vulneráveis que nunca.

      Eles olharam um para o outro, enquanto Lauren segurava os últimos sinalizadores com ela, somente como uma mãe segura sua criança recém-nascida.

      —Por favor, Deus, que alguém tenha visto!

      —Ainda tem mais três. — Kenny falou o óbvio.

      —Nós guardamos esses, caso vejamos outro barco — Não tinha cor no rosto dela — Vamos voltar para a cabine.

      —Jesus. — Kenny olhou além da terra, agora invisível, por trás de nuvens carregadas. Seu pequeno barco estava sozinho no oceano, os balançando e fervendo em algo que já prometia se transformar numa nevasca, podendo ficar bem pior — O que acontece agora?

      Lauren respirou fundo.

      —Agora a gente reza, Kenny. — Ela disse quietamente — Agora a gente reza como nunca rezou antes. — saindo um pouco da cabine, ela olhou em volta, balançou a cabeça e retornou com água escorrendo por sua face e o cabelo por sobre os seus ombros — Mesmo que eu ache, nem isso irá ajudar.

      —Eu não sabia que você era religiosa... — mas quando Kenny viu a expressão de falta de medo, notou que ela já tinha passado do momento de desacreditar — Oh, Jesus, isso é ruim?

      Ela não disse nada, e se sentou no único assento em frente ao leme, olhando para ele, que se uniu a ela. A mão dela deslizou por seus ombros e depois ele capturou sua mão, entrelaçando seus dedos nos dela.

      —Estava escrito que ia ser uma viagem divertida. — a voz de Lauren estava surpreendentemente calma — Só você e eu, juntos por um tempo. — ela ficou quieta por um tempo e o vento aumentou, assim como a escuridão, que se fechou sobre eles — Desculpe, Kenny.

      —Dificilmente é sua culpa. — De repente não importava. Eles estavam para morrer naquele mar, e todos seus medos e preocupações eram irrelevantes. Nada era importante, além daqueles dedos em suas mãos — Nos conhecemos faz quanto tempo?

      —Por toda a nossa vida. — Lauren falou baixo, como se estivesse longe — Me aperte forte.

      O barco de pesca estava fora de controle, subindo e descendo por sobre as ondas, que pareciam não ter um padrão, então um segundo depois eles estavam sendo chicoteados junto com as ondas, com a espuma branca contrastando com as nuvens negras. Em seguida, estavam nas profundezas de um abismo entre as ondas, enfrentando uma parede de água verde com um creme branco.

      —Veja. — Lauren apontou enquanto eles submergiam novamente e o vento batia nos dois, açoitando as palavras de sua boca — Oh, Deus, olhe para isso!

      A nuvem se aproximou deles. Escura e incrivelmente sólida, formou uma barreira que os apertava por ambos os lados, parecendo que eles estavam presos num vórtice dentro de um ciclone.

      —O que diabos está acontecendo aqui? Isto é a Escócia, não Star Trek. —Kenny sentiu a mão de Lauren esmagar seus dedos enquanto eles olhavam para aquilo — Eu nunca vi nada assim antes.

      —Nem eu. — as nuvens estavam se movendo em sentido anti-horário e lentamente, de um modo quase hipnótico. Teria até sido bonito, senão fosse pela ameaça que aquilo carregava — Tente o rádio de novo.

      Lauren tentou. Apertou botões, repleta de pânico.

      —Não está funcionando, Kenny. Nada está funcionando! O que fazemos agora? O que diabos fazemos agora?

      Ela sentiu que ele olhava para ela como se nunca a tivesse visto antes. Com seu um metro e sessenta, ela sempre era um vulcão, cheia de energia, e ele só podia admirá-la e tentar acompanhar. Agora, ela estava molhada com frio e medo, com o cabelo desmantelado sobre sua face, e ainda com a voz quebrando e sua respiração ficando fraca.

      —Nós pensamos. — ele disse a ela.

      Lauren assentiu, pensando no quanto ele soava calmo e ela só queria gritar e se esconder no fundo do barco.

      —Você está certo. Mas, primeiro a gente devia vestir algo mais quente. Você trouxe roupas para tempo frio como pedi?

      Duas mochilas no armário continham duas roupas laranja e à prova d’água, que eles vestiram por cima de seus jeans e camisetas.

      —Logo nossa temperatura vai aumentar aqui dentro. — Lauren estava mais calma, usando sua experiência náutica.

      —Combina com você. — Kenny tentou brincar, mas mesmo a visão dela vestida de laranja não diminuía seu medo.

      —Com você também. — ele era mais alto que ela, mas parecia mais vulnerável, já que ela tinha mais conhecimentos e habilidades ali — Kenny. — ela tocou seu braço, apontando para o meio das nuvens — Você está vendo aquilo?

      —O quê? — Kenny se virou e olhou — O que em nome de Deus é aquilo?

      Algo dentro da escuridão da tempestade, fazia o barco de pesca parecer ainda menor. Era ao menos umas cem vezes maior, que brilhava em azul e branco, com um verde escuro que se encontrava com o balanço das ondas.

      —Parece um iceberg. — Lauren sentiu seu coração pular dentro do seu peito — Mas não tem icebergs no Mar do Norte.

      —Tem agora. — Kenny disse num murmúrio — E está vindo diretamente para nós. — ele olhou para ela, mexendo a boca, tentando formar um sorriso — Talvez devêssemos começar a rezar mais forte.

      —Talvez. — sem motor ou rádio, Lauren apenas podia esperar enquanto o iceberg emergia diretamente das nuvens. Ela balançou a cabeça, esperando estar errada, que aquilo fosse apenas uma ilusão devido a posição da luz, mas ela sabia que não estava delirando. Veio inexoravelmente, uma montanha de gelo, tingida de azul e com o mar batendo em sua base verde, enviando ondas de volta, subindo antes de descer, e se juntando a força que vinha na direção deles.

      —Vai bater na gente. — Lauren ouviu a falsa calma em sua voz. Ela tentou sorrir para Kenny — E na sua primeira viagem de pesca.

      Kenny se espremeu na lateral do pequeno barco, como se aquela pequena distância fosse salvá-lo.

      —Talvez possamos nadar. Ou remar? Você tem algum remo?

      Ela balançou a cabeça, surpresa de poder aparentar controle quando ela queria gritar. O mar estava agitado, com ondas de espuma branca batendo no barco, como se quisesse afundá-lo.

      —Nós não íamos durar um minuto nisso. E eu nunca precisei de remos antes.

      Eles só podiam assistir enquanto o iceberg se aproximava e o instinto pedia que eles ficassem juntos, então seguraram as mãos um do outro, enquanto aquele monstro vinha na direção deles, maior que um prédio de quatro andares, perigoso, mas de uma beleza formada por várias quedas d’água e a escuridão que se aproximava.

      Escuridão? Como uma escuridão estava dentro de um iceberg? Lauren sacudiu a cabeça. Aquilo era insano!

      —O que diabos é aquilo? — Kenny viu também, e apontou — Tem algo dentro do gelo.

      —E, importa? — apesar de suas palavras, Lauren olhou de novo. Ela não estava enganada, tinha alguma coisa grande e escura dentro do iceberg e quanto mais ela olhava, mais ficava visível — Jesus, Kenny! Está derretendo. O gelo está derretendo!

      Ela agora viu, que o que ela acreditava serem respingos de água do mar, era na realidade o gelo derretendo, desde a ponta do iceberg. Depois de meses, ou mesmo anos no Ártico, o iceberg estava começando a se desintegrar, com grandes pedaços quebrando bem diante deles.

      —Cuidado! — Lauren puxou Kenny, salvando-o de um grande pedaço de gelo que acabou caindo no mar, jogando água e enviando uma enorme onda na direção deles. — Segura, Kenny! Pelo amor de Deus, segura!

      Sua calma superficial desapareceu quando a onda se aproximou, batendo na lateral do barco e fazendo eles balançarem como se fossem de papel. Lauren se ouviu gritar, quando se viu lançada ao mar, que estava tão fria quanto o iceberg perto deles; ela viu um pouco do rosto de Kenny, cheio de terror, e então ela submergiu, chutando, lutando e com o sussurro da morte em seus ouvidos.
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        Casa para o marinheiro, é o mar.

        ROBERT LOUIS STEVENSON

      

      

      

      Jesus, está frio. Eu vou morrer; eu vou morrer agora.

      —Sem pânico. — Lauren lutou para se lembrar de todas as lições de natação que teve quando criança, mas a realidade no Mar do Norte era bem diferente de uma piscina aquecida e segura. Ela tentou gritar, engolindo água, até que ela ouviu algo cantando em sua cabeça. O som era doce, tão melodioso, que ela parou de lutar para escutar; o pior do terror parou e ela parou de balançar as pernas.
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        Quando as luzes estão fracas e macias

        E as sombras quietas vão caindo

      

      

      

      Emergindo numa explosão de ondas, ela balançou a cabeça, tirando o cabelo molhado do seu rosto para olhar em volta, vendo apenas a conturbada superfície do mar, um pesadelo de ondas quebradas e correnteza forte. Ela engoliu água, cuspiu, tossiu.

      —Kenny!

      —Aqui! Eu estou aqui!

      Ele estava a alguns metros de distância dela, com a cabeça batendo na água e um braço acenando. Ela nadou na direção dele, amaldiçoando o traje laranja que a estava atrasando.

      —Lauren, olhe para o iceberg!

      Em poucos segundos, desde que eles foram atingidos, o iceberg tinha se desmanchado mais, expondo a sombra negra que estava dentro dele.

      —É um navio! — a voz de Kenny estava repleta de terror, mas também de surpresa — Tem um navio velho para caramba dentro do gelo!

      Se debatendo na água mais desesperadamente, Lauren assentiu.

      —Estou vendo.

      A cada segundo, mais pedaços de gelo derretiam, expondo ainda mais a parte interna do iceberg. Quando Lauren olhou, dois mastros estavam expostos, já apontando para o céu. Anos, talvez séculos de clausura no gelo, estava descobrindo tudo, especialmente os mastros, mas não tinha velas, remos, nem nada que pudesse dar propulsão no barco. Era como se tivesse sido reduzido a um esqueleto de navio, deixando apenas partes essenciais. Tinha algo entre os mastros, algo saindo das sombras com o casco desgastado, como se o receptáculo apontasse seu dedo para o oceano. Um pequeno barco estava virado de cabeça para baixo no deque.

      —O que em nome de Deus... — Kenny balançou sua cabeça — Como aquilo chegou ali?

      —Quem liga? — Lauren começou a nadar em frente — Vamos subir a bordo.

      Ele olhou para ela, obviamente não entendendo, até que ela sacudiu a cabeça vigorosamente para o barco.

      —Vamos, Kenny. É isso, ou ficamos aqui até afogarmos.

      —Mas nós vamos afundar. Não tem como aquilo flutuar.

      —Não temos escolha! — segurando o braço dele, o empurrou na direção do que restava do iceberg, de onde a coisa com dois mastros estava emergindo, como uma borboleta saindo de seu casulo.

      Eles nadaram freneticamente, lutando contra a água, desviando de pedaços de gelo e confiando no destino ou num Deus benevolente que os ajudaria a evitar esses obstáculos na direção deles. Quando eles chegaram ao lugar, estava praticamente sem gelo, navegando no ritmo da tempestade, mas ainda flutuando, ainda oferecendo um vestígio de esperança.

      Jesus, nos ajude; nos ajude a escapar desse dia!

      —É um milagre. — Lauren olhou para a pintura negra do casco. Nadando com força, ela chegou a popa, onde os últimos restos de gelo, ofereciam acesso para o barco.

      —É sinistro. — Kenny se jogou no gelo, logo atrás dela, deitando e respirando, enquanto as ondas em azul e verde ainda batiam em seu rosto. Ele tossiu, encostando seus joelhos no peito, começando a ter ânsia de vômito.

      Lauren não estava melhor, quando suas pernas começaram a tremer, numa reação tardia. Ela vomitou, tirando o fluido que estava em seu peito e parecia que ia quebrar ela por dentro.

      —Pelo amor de Deus!

      —Não podemos ficar aqui! — Kenny limpou seu rosto — Com esse gelo derretendo, estaremos na água em alguns minutos — ele apontou para o navio próximo — Temos que voltar a bordo e apenas esperar que não apodreçamos no inferno.

      —Não sei nada sobre apodrecer. — Lauren tentou ficar no gelo, se equilibrando precariamente, suas mãos balançando — Mas talvez pegar fogo, olhe para aquela balaustrada — A pintura no casco estava horrível, com a madeira dividida em mil partes, o que deixava o nome indecifrável. Lauren lentamente entendeu as letras — Lady Balgay. Nunca ouvi falar.

      —Nem eu. — Kenny se segurou na balaustrada, testando a força do deque — Parece seguro o suficiente. — ele disse — Pensei que ia despencar daqui de cima. — ele esticou a mão para trazer Lauren à bordo.

      —Talvez o gelo tenha ajudado a preservar. — Lauren se juntou a ele, olhando com um interesse razoável — Isso é inacreditável. É como um navio fantasma, o escocês Marie Celeste.

      —O quê? — Kenny olhou, confuso.

      —Marie Celeste; foi encontrado abandonado no meio do atlântico, séculos atrás, e ninguém nunca soube o que aconteceu com a tripulação.

      —Sim, eu lembro agora. — Kenny se moveu, olhando cada pedaço com grande cuidado — Mas, agora estamos aqui. O que faremos?

      —Apenas ficamos aqui. — Lauren sentiu a confiança crescer; tinha escapado de se afogar, então nada importava muito — Quando essa coisa aparecer no radar, a guarda costeira vai tentar entrar em contato e no máximo dentro de uma semana, vai ter alguém aqui fazendo perguntas.

      —Contanto que continue flutuando.

      Claro que vai. Lauren não falou em voz alta.

      —Vamos ficar bem, agora que estamos aqui. Uma rajada de vento está passando.

      O vento foi morrendo até ficar em nada, tomando lugar no mar. Depois, uma névoa se formou em volta do Lady Balgay, cercando o casco e batendo nos mastros esqueléticos.

      —Eu não gosto disso. — Kenny olhou em volta, onde a névoa formava algo espectral — É muito estranho.

      —Está tudo bem. — Lauren sorriu para ele — Não sei porquê. Mas, por enquanto estamos seguros aqui. Acho que devíamos explorar.

      —Não concordo. — Kenny escorregou na madeira do mastro que continha um binóculo — O vidro estava quebrado e a bússola só apontava para o sudeste — Acho que devíamos ficar bem aqui.

      Lauren deu de ombros.

      —Você faça isso, então. Eu vou dar uma olhada em volta.

      O desejo era demais, a compelindo a investigar, forçando-a a examinar aquele local que emergiu de um iceberg no meio do Mar do Norte.

      Tenho que ver mais. É seguro. Ela está olhando por mim.

      Quem está olhando por mim?

      Kenny suspirou.

      —Vou também. Pode ser mais quente do que ficar aqui fora congelando a minha bunda.

      —E isso seria um desperdício. — Lauren deliberadamente olhou para o bumbum dele — É uma bela bunda que você tem.

      —O quê? Você tomou alguma coisa?

      Ela riu do embaraço dele.

      —Não se faça de tímido. Nós temos intimidade suficiente agora!

      —Acho que você deveria ir na frente. — mantendo uma distância segura, Kenny a seguiu, enquanto ela explorava o lugar.

      Tirando a popa chamuscada, o deque de Lady Balgay estava sólido, especialmente depois de passar anos dentro do gelo. Lauren os guiou mais para a frente, apontando para uma marca pontuda debaixo do mastro que é colocado na proa do veleiro.

      —Isto é interessante.

      Tinha outras partes que ficavam visíveis, pintadas de preto ou com um verniz amarelo. Os mastros continham uma madeira estragada, devido aos anos.

      —Essas marcas parecem de machado. — Kenny tocou a madeira — Mas, por que alguém iria dar machadadas em mastros de um navio velho como esse?

      —E depois queimar a popa? — Lauren sorriu forçadamente para ele — Parece que estamos a bordo de um verdadeiro navio misterioso. — ela se aproximou, ainda tremendo de frio, mas intrigada com o Lady Balgay e motivada pelo seu renovado sabor pela vida.

      Talvez é a reação por ter sobrevivido. Mas, não ligo, eu tenho que ver o que tem nesse navio.

      —De quem é esse navio, afinal? E, como ele entrou num iceberg? E o mais importante, como é que ele apareceu a apenas algumas milhas de distância da Escócia? — questões choviam em sua cabeça, tão fortemente que uma batia na outra, sem mesmo ter tempo de ser respondida.

      —Só Deus sabe. — Kenny tentou controlar suas tremuras — Não deveria ter registros no navio. Um livro de bordo ou algo do tipo?

      —Vamos ver. — Lauren decidiu pelos dois — Afinal, depois de sobreviver por tanto tempo, duvido que vá afundar agora. Tudo o que temos que fazer é esperar para sermos resgatados.

      —Vamos esperar que não demore. — Kenny disse — Estou congelando. — ele forçou um sorriso e começou a assoviar num tom triste.

      —Você ouviu isso?

      —Ouvi o quê? — Kenny olhou para ela.

      —Uma música. — foi a mesma música que ela ouviu quando estava na água. Erguendo as sobrancelhas, acertou um golpe de cotovelo em suas costelas — de qualquer modo, pare. Vai dar má sorte.

      —O quê? — ele olhou para ela — O que vai trazer má sorte?

      —Assoviar num navio. — ela sorriu, um pouco embaraçada — Ou pelo menos já ouvi isso. Mas, não sei de onde isso veio.

      Kenny olhou para o outro lado.

      —Acho que devíamos ficar no deque. — ele contou a ela — Não sabemos o quão seguro este navio é. Se desmoronar, estaremos de volta à água.

      Lauren olhou para o lado. O mar ao redor de Lady Balgay estava artificialmente calma, e ela achou que um anjo da guarda tinha posto sua proteção sobre eles, ou talvez a tempestade estaria aliviando um pouco para vir com mais força. As nuvens começaram a circular novamente, em sentido anti-horário e com uma certa escuridão.

      —Esse navio salvou nossas vidas. — Lauren lembrou.

      —Mas, pode ser levado de volta. — Kenny estremeceu — Não é natural, Lauren. O iceberg não deveria estar aqui, e nem esse navio.

      Ele está certo. Eu deveria estar assustada, mas não estou.

      —Então, vamos fazer o máximo que podemos. Vamos encontrar a cabine do capitão.

      É onde ele vai estar. Onde quem vai estar? Ela balançou a cabeça; o que ela estava pensando?

      —Jesus! — Kenny parou repentinamente.

      —Kenny, não faça isso comigo, ok? O que há de errado?

      —Você não pode vê-lo? Não vê alguém parado ali? — Kenny olhou, apontando para o mastro principal, mas rapidamente balançou sua cabeça — Não, é só uma sombra. Por um segundo, eu podia jurar que tinha um homem ali.

      —Agora você está sendo estúpido. Como ele era?

      —Alto, mas eu não podia ver o rosto dele. — Kenny deu de ombros, ignorando aquilo — É só minha imaginação. Não tem mistério nenhum aqui, é claro. Vimos as marcas de queimadura. Obviamente o navio pegou fogo e a tripulação o abandonou.

      —Talvez você esteja certo. — Lauren achou melhor não mencionar o bote do navio que permanecia intacto em outro deque.

      Lady Balgay parecia um navio de descarga, mas tinha uma cabine no deque, com uma portinhola que estava coberta e fechada, mas havia uma lateral que facilitou a entrada. Lauren olhou para dentro por um momento, ajustando seus olhos para a luz fraca que entrava pela abertura da porta.

      O pessimismo devia ser esquecido, então ela desceu pela porta de carvalho sem hesitar, tão pequena que eles poderiam ter ficado presos.

      —Essa porta abriu suavemente. — Kenny falou — Não tem nem sinal de ferrugem.

      —Talvez o gelo tenha preservado.

      —Talvez.

      A porta levou a uma pequena passagem, que passava por baixo do deque e levava a outras três portas indistintas. A primeira porta abriu ao toque de Lauren e eles entraram juntos. A cabine era pequena, pouco mais do que um armário, mas tinha uma cama e uma estante com vários livros que estavam úmidos. Uma luz fraca entrava por uma portinhola trancada.

      —Imagine um homem aqui durante meses sem fim. — Kenny deu um passo para dentro, cheirando um pouco o ar, devido a umidade — Olhe para isso. — erguendo sua mão, ele tocou um buraco na madeira envernizada da porta — Isso parece um buraco de bala.

      —Buraco de bala? — Lauren não estava tão impressionada quando se aproximou. O buraco não era largo — Talvez tenha sido um motim.

      —Só Deus sabe. É a cabine do capitão?

      Lauren deu de ombros, mas de alguma maneira ela sabia da resposta.

      —Não, não é.

      Os guiando para dentro, ela ignorou a porta que os levava para o interior do navio e empurrou a segunda porta.

      —Esta parece mais promissora.

      Ela parou, sem saber o que ia encontrar, mas tinha certeza de que estava a salvo. Ela ficou petrificada.

      —Oh, meu Deus!

      Sentado na beira da cama, um homem estava inclinado para a frente, com uma mão apontando para a porta. Largo, com bochechas de uma barba negra, seus olhos olhavam para o longe, enquanto sua pele estava esticada por estar morto por muitas décadas.

      —Jesus do céu. — Kenny disse suavemente — Quem diabos é esse?

      —Pode ser o Capitão. — Lauren olhou para o corpo. Aquela canção que ela ouviu no mar, voltou para a sua cabeça, circulando por sua mente, estranhamente acalmando-a em meio aquela atmosfera triste da cabine pequena.

      Não é o capitão. É Ele.

      Os olhos dela circularam pela cabine, notando a mesa única com um verniz descascado; instintivamente, ela foi para a pilha de papéis. Tinha uma estante cheia com volumes náuticos, com um mapa fixo na mesa e uma pequena cama, feita por um molde preto, que antes servia como um abrigo. O cheiro da umidade e putrefação estava esmagador.

      —Bem-vindo ao seu lar, Capitão. — Kenny disse quietamente. Ele tocou o revólver que estava na cama, um pouco escondido pelo mofo vermelho — Aqui está a arma. Talvez ele tenha ficado louco e matado o restante da tripulação.

      —Nunca vamos saber só por especulação. — Lauren teve a sensação de uma enorme perda — Vamos achar os papéis do navio. O diário de bordo talvez nos diga algo. — ela indicou o estojo que o homem morto segurava — E acho que está ali.

      Kenny recuou.

      —Você não pode tocar isso.

      —Sim, eu posso. — foi a primeira vez em sua vida que ela estava em contato com um corpo, mas ela não sentiu repugnância quando pegou os dedos do morto, os afastando. Se partiram facilmente, como se o homem morto estivesse se sentindo livre de ter que deixar de carregar aquilo por tanto tempo.

      —Devo ver isso.

      —Talvez esteja cheio de ouro. — memórias de infância tomaram conta de Kenny, deixando o nojo de lado.

      —Talvez. — Lauren encorajou a fantasia dele, enquanto girava a chave que estava presa na fechadura. Abriu facilmente, como se tivesse sido usada apenas há dias atrás, ao invés de anos. Se afastando, para ganhar mais espaço, ela abriu a tampa — Sem pedaços de ouro, nem dobrões. — ela disse em voz muito baixa — Mas, algo até mais interessante.

      Tirando do local uma boa pilha de documentos e um caderno, ela os colocou na mesa.

      —Esses devem ser os papéis pessoais do capitão. Era um maço de cartas que tinham sido escritas, mas não enviadas. O que parece seu diário pessoal. — ela olhou para a caixa de novo — Não tem diário de bordo aqui, o que é desapontador. — ela olhou para o homem morto, imaginando que tragédia pessoal ele teria experimentado, sentando naquela mesa, o último homem do Lady Balgay. E, como tinha sido morrer sozinho, num navio abandonado.

      Bem-vindo ao lar. Bem-vindo ao lar, por fim.

      A música estava de volta. Suave e insistentemente. As palavras indistintas voltavam à sua mente.

      —Acho que devíamos ler o diário.

      —Talvez o capitão não goste. — Kenny não se aproximou do homem morto.

      —Eu não acho que esse seja o capitão.

      Por que eu disse isso? Não tinha razão, a não ser um sentimento forte, entrelaçado com um desespero, que ela sabia que vinha do homem da cadeira, e ela não tinha dúvida de que estava certa.

      —Vamos dar o fora daqui. — Kenny tinha retrocedido para a entrada — Voltar para o deque, até que venham nos resgatar.

      —Eu tenho que ler isso. Ele quer. — a declaração veio do nada, mas Lauren não ia negar. Mesmo que ainda estivesse meio molhada, ela se aproximou da cadeira, a puxou e sentou-se cuidadosamente por trás da mesa.

      —Ele quer? — Kenny olhou para ela — Se escute, Lauren.

      —Vá para o deque, se quiser. Estou bem aqui.

      —Com quem? Com ele? — Kenny gesticulou para o homem morto, que continuava apontando para a porta aberta, como se indicasse alguma coisa.

      Lauren olhou por cima de seu ombro.

      —Ele é inofensivo.

      Ele me quer aqui.

      Fragmentos de concha branca estavam na superfície da mesa, onde ela colocou o diário. A capa de couro era marrom e brilhante, como se tivesse acabado de sair de uma prateleira de uma loja de qualidade. Ela abriu, imaginando o que estava dentro.
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        Em ma fin git mon commencement

      
        No meu fim, está meu começo.

        MARY, RAINHA DA ESCÓCIA

      

      

      

      Meu nome é Iain Cosgrove, a jornada começou, e eu devo transcrever nessas páginas, uma verdadeira história do que aconteceu nesta viagem desde Dundee até o mar da Groelândia. No presente momento, Lady Balgay está preso num iceberg, flutuando, mas seguro, em algum lugar a leste da costa da Groelândia e eu estou sozinho na cabine do capitão. Queria que fosse de outra maneira.

      Enquanto escrevo isso, não devo deixar nada de fora, assim como não posso acrescentar nada. Em outras palavras, isso vai ser bem simples, a verdade nua e crua como a vi. Por favor, saibam que sou o cirurgião desse navio amaldiçoado, e tenho apenas uma vaga ideia de termos náuticos, então se eu não escrevê-los corretamente, por favor, me perdoem.

      Esse diário mostra meus sentimentos pessoais, assim como impressões que tive em alguns momentos nos quais estava presente, então é melhor começar essa história um dia antes de eu entrar no mar; o último dia que fui realmente feliz.

      Eu não sei se esse diário vai ser encontrado algum dia, ou se meu destino será para sempre um mistério, mas eu espero e rezo para que um dia um navio veja os mastros de Lady Balgay e me resgate desse apuro. Se esse navio chegar muito tarde e eu já tiver me juntado aos meus camaradas no doce abraço da morte, então devo pedir a você, leitor, que leve estas informações à minha amada Jennifer Cosgrove, que cuida da casa de Balgay, em West Ferry, Dundee.

      Até esse dia, ou o dia de minha libertação deste inferno, eu posso apenas levar meu amor, Jennifer, e escrever esse diário. Vou começar com a bela tarde de 14 de fevereiro de 1914, onde ainda estava em terra e ao seu lado.

      —Iain! — ouvi a voz de Jennifer numa mistura de escândalo e prazer — Não podemos agir desse jeito aqui. Pense na decência.

      —Que se dane a decência, pense em nós, sra. Cosgrove. — eu a beijei de novo, rindo quando ela não se afastou. Os lábios dela eram convidativos e macios.

      —Diga isso de novo. — Jennifer pediu, sorrindo.

      —Dizer o que de novo? — eu saboreei o prazer que cruzou sua face.

      —Você sabe o que. — os olhos de Jennifer se enrugaram mostrando seu brilho azul — Aquele nome.

      —Oh, o nome. — eu assenti — Sra. Cosgrove.

      —Sim. Diga de novo.

      Dando um passo para trás, para apoiá-la em meus braços, alterei meu tom de voz, fugindo completamente da brincadeira.

      —Eu te amo, sra. Cosgrove.

      Jennifer sorriu para mim, seus olhos brilhando, mas tinha certo desconforto o canto de sua boca.

      —Agora, você pode me beijar. — ela disse — Mas, devemos voltar para casa, ou as pessoas vão falar.

      —As pessoas sempre vão falar da gente. — eu disse para ela solenemente — Porque somos muito importantes. — a beijei de novo, pressionando-a contra o meu corpo. Podia sentir a pressão de seus seios contra meu peito e fiquei encantado ao pensar que era minha esposa, para agora e para sempre. Jennifer era minha; eu viajei nessa ideia, quando uma voz veio flutuando de uma janela a alguns metros atrás de nós.

      —Lá estão eles. No jardim. Entrem e dancem, pombinhos. Terão tempo suficiente para isso mais tarde.

      —Mesmo? — Jennifer perguntou, adotando uma carranca.

      —Talvez, se você se comportar.

      —Bem, sr. Cosgrove, eu certamente não pretendo fazer isso por muito tempo. — sua risada me atormentou com a promessa de paixão, até que ela segurou em mim e me levou de volta para a casa.

      A casa de Balgay nunca falhou em me impressionar. Construída pelo design do pai de Jennifer, foi uma exclusividade do subúrbio de West Ferry em Dundee, por mais de vinte anos, seguindo o exemplo da mansão Jute Baron. Eu estava acostumado com lugares modestos e tive que conter meu espanto por aquele palácio, com seus enormes salões e esculturas de gesso, com um jardim que tem acres e um pequeno exército para atender os donos e os convidados. Agora, casado com a filha do dono, eu sabia que devia ser tratado como membro da família, mas podia ver que os serventes ainda questionavam minha presença; pensavam em mim como um novo rico.

      Bem, por Deus, eu estava ali agora e pretendia fazer o melhor que pudesse, não importasse o que a criadagem pensasse. Se eu fosse bom o suficiente para Jennifer, eles que teriam que aguentar. Balancei minha cabeça, isso era uma mentira; eu não me sentia nem um pouco assim. Minha família só tinha trabalhado em casas, assim como eu; e consideravam que eu estava no caminho certo quando era criança. Eu nunca mostraria autoridade suficiente para eles, e eu não queria.

      —Vamos, lentinho. — Jennifer me puxou para o que ela chamava de grande salão, o qual claramente já estava mais do que pronto para as celebrações pós-casamento. Uma dúzia de músicos estavam sentados num semicírculo, trabalhando furiosamente em violinos, pianos, baixos e pratos. A música flutuava no ar como um doce néctar e o ar estava quase colorido quando Jennifer me arrastou para dançar num chão feito de mármore. A nossa volta, um verdadeiro tesouro estético, com quadros a óleo enfeitando cada parede, tudo pessoalmente selecionado por Sir Melville.

      Se movendo suavemente pelo salão, homens elegantes valsavam, acompanhados de belas mulheres, com bonitos vestidos e joias. Tudo isso revelava qual era o verdadeiro orgulho da sociedade de Dundee. Donos de navio, mercadores, barões, donos de manufaturas; esse salão magnífico continham os homens que dominavam o mundo nesse momento, os quais os navios cruzavam de Murmansk até Calcutá, e que aproveitavam tudo aquilo que eles ganharam.

      —Iain, meu garoto. — Sir Melville Manson veio em meio à multidão que dançava, com seu cigarro longo e sua mão lânguida. Seus olhos mal podiam dizer que ele era o homem mais rico da Escócia — Bem-vindo à família.

      —Obrigado, sir. — aceitei sua mão — É bom ter um lar.

      —Mas, você não vai ficar aqui por muito tempo. Já vai para o mar, amanhã, certo? — seus olhos azuis eram um doce reflexo de sua filha — Para o norte?

      —Sim, sir. — com o excitamento do casamento eu quase tinha me esquecido do meu acordo — Vamos zarpar amanhã, ou ficará tarde demais.

      —Entendo. — sir Melville assentiu — Obrigação vem primeiro; mesmo antes do casamento. A vida pode ser dura às vezes.

      —Se algo tem que ser feito, sir. Se eu tenho que me tornar o melhor doutor de Dundee, tenho que fazer meu próprio caminho, e que lugar melhor para isso do que um navio? E, em particular, o navio do meu sogro.

      —Sim, mas Iain... — a voz de Jennifer era desaprovadora — viajar para tão longe e logo depois do casamento, e num barco tão pequeno.

      Eu forcei uma risada, até mesmo para o bem dela.

      —Lady Balgay não é um barco tão pequeno, Jennifer. É uma graça e o Capitão Milne é um marinheiro experiente; ele vai cuidar de mim, não se atormente.

      —Você não devia estar indo. — Jennifer objetou — Afinal, não é como se precisássemos do dinheiro. Papai irá nos ajudar.

      —Disso não tenho dúvidas. — concordei — Mas, tenho que fazer meu próprio caminho. Não quero ficar sempre dependendo da caridade de meu sogro.

      —Dificilmente seria caridade. — Jennifer começou, mas sir Melville a silenciou com um aceno de cabeça.

      —Entendo exatamente o que ia quer dizer, Jennifer. Em seu mundo, um homem não é realmente um homem até que faça seu próprio caminho.

      Inclinei minha cabeça em agradecimento ao conhecimento de sir Melville e seu apoio. Eu estava mais do que certo que a família Manson não achava que eu era bom o suficiente para sua filha, e com certeza houve muitos argumentos antes de eu ser aceito. Sabendo que eu era de uma esfera social inferior à dela, estava ainda mais determinado para fazer meu próprio caminho, e a viagem neste navio ia me dar expertise como médico.

      —Mesmo assim, você ainda vai passar muito tempo longe de mim. — Jennifer mimada apareceu. Ela ainda estava a alguns dias de completar vinte anos.

      —Eu tenho sorte de ter essa chance. — lhe disse francamente — Considerando que acabei de me formar e minha outra única viagem foi num iate.

      Eu tinha partilhado de todas as boas coisas de Edimburgo na universidade e já sentia falta das brincadeiras da vida de estudante, mas Dundee era meu lar. Era bom estar de volta à floresta de chaminés e os sussurros que sempre aconteciam em Tay. Haviam Cosgroves nessa cidade por pelo menos os últimos três séculos e eu tinha muita esperança de continuar essa linhagem: com a cooperação da minha esposa, é claro. Ela pegou meu olhar de esguelha e percebeu exatamente o que eu estava pensando.

      —De qualquer maneira. — sir Melville acrescentou — Não há muitas oportunidades de viajar para o Ártico. O mercado de pesca de baleias já está no fim e a navegação em si já está moribunda. Lady Balgay é o último navio de sua linha. — ele sorriu tristemente — Tivemos que reformar e mudar seu nome para algo mais apropriado. — ele se inclinou para mais perto — Nomeamos o navio em homenagem a Jennifer, claro. A lady da casa Balgay.

      —Sim, senhor. — de algum modo era mais fácil saber que estaria navegando num navio com o nome de sua mulher. Assim, ele nunca estaria completamente longe dela, mesmo separados.

      —Apenas imagine isso, Iain. — Melville balançou a cabeça — Na minha juventude havia quinze, dezesseis, até mesmo dezessete navios, que saíam de Dundee para caçar baleias, e agora só tem um navio pequeno. Você vai fazer parte da história, viajando para a Groelândia pela última vez. — Melville sorriu e seus olhos escureceram por um momento, como se estivessem revivendo o passado.

      —Sim, senhor. — eu queria soar diligente, mas eu achava que história devia ser deixada no passado, junto com todas as doenças e pragas, para as quais já tínhamos achado cura. Vida era progresso, não reminiscência sobre os grandes dias da cólera e saneamento inexistente. Eu era tão jovem e ingênuo nesse tempo: eu não podia prever o quanto a história poderia ficar horrível no presente. Se eu soubesse, Deus, se eu soubesse, eu nunca teria colocado meus pés naquele navio terrível.

      —Mas, você só tem uma chance, Iain. — sir Melville ainda estava falando — Mas não tenho interesse que minha filha seja solitária. É dever do homem prover o necessário para sua mulher, mas não gosto desses maridos que passam a vida toda longe da mulher, deixando as mulheres sozinhas em seus lares. — piscou o olho de forma ponderadora, mas não havia segredo que ele tinha passado uma mensagem — Uma viagem para se provar e ganhar experiência, e então praticar na sua cidade, para você, meu garoto. Lidando com problemas de senhorinhas, hérnia de velhos e consequências das aventuras dos homens jovens.

      —Pai! — Jennifer ficou escandalizada, somente como uma recém-casada ficaria.

      Fiz o máximo que pude para esconder o sorriso.

      —Com certeza, senhor. As pessoas vão me aceitar muito mais, se eu já tiver experiência.

      —Tenho noção disso. — ele parecia mal-humorado, mas seu humor paternal espantou o clima — Capitão Milne é um bom homem, Iain. Como Lady Balgay ele é o último de uma lista de caçadores de baleia. Um marinheiro esplêndido, desde que você o mantenha longe das garrafas. — ele riu — Mas isso não será um problema. Eu me certifiquei de que seria um navio “seco.” Não tem nenhum álcool guardado.

      —Fico feliz em ouvir, sir.

      Crescendo em Dundee, ouvi todos os tipos de histórias de homens bêbados da Groelândia, causando estragos nas barras da Rua Dock, ou sendo preso em Shetland, mesmo antes de entrarem nas frias águas do Ártico. O comportamento deles era notório, mesmo para lobos do mar, que não eram conhecidos por sua sobriedade, ou por cantar na igreja nos domingos.

      —Então, uma preocupação a menos, não? — Melville deu uma forte tragada em seu cigarro — Agora, Jennifer, pretendo roubar seu marido de você por uns cinco minutos.

      —Oh, pai. Mesmo? — Jennifer piscou seus olhos e inclinou sua cabeça, mas sir Melville não se moveu.

      —Vamos, garoto. Cinco minutos.

      Dando de ombros para Jennifer, segui o sir Melville pela casa até a sala de armas, que estava repleta de espingardas de Purdey, caixas de cartucho e uma seleção de chifres e outros troféus de caçada. Ainda uma mesa com um globo elétrico. O lugar cheirava a couro, tabaco e cachorro molhado; duvidei que qualquer mulher já tivesse cruzado aquela porta.

      —Isto é só entre homens. — Melville disse baixo — Nenhuma palavra para Jennifer. Entendido?

      —Claro, sir. — concordei instantaneamente.

      —Bom. — destrancou a gaveta da mesa e tirou um revólver, que ele segurou em sua mão por um tempo e depois a entregou para mim — Leve isso com você, em caso de eventualidades. Ninguém nunca sabe o que pode acontecer no mar.

      Dizer que eu estava surpreso seria pouco. Peguei a coisa e avaliei o peso; era a morte num pacote em forma de aço. Eu tinha segurado um revólver antes, é claro, no escritório de treinamento na escola de Dundee, mas nunca esperava segurá-la e carregá-la como um homem. Era frio, mas de certa maneira era familiar em minha mão.

      —É uma Webley Fosberry. — Melville era um expert em armas, tendo caçado sua vida toda.

      —Sim, sir. — eu segurei a pistola diante de mim e apontei para um par de chifres que estava pendurado na parede. Pareceu pesada e eu não me imaginava apontando-a para um homem e apertando o gatilho.

      —É uma .45 e tem um tremendo poder de fogo. A bala se espalha quando entra em contato com algo. Se você acertar o alvo em alguma parte do corpo, você certamente o matará. Essas armas automáticas... — sir Melville balançou sua cabeça — É legal para mostrar, mas elas emperram nos momentos mais inconvenientes, assim como balas feitas de prata, que são inúteis nessas circunstâncias. Mas, a Webley trabalha em qualquer condição e nunca vai te deixar na mão.

      —Você acha que vou precisar? — escutei o barulho, quando destranquei a trava e imaginei as coisas terríveis que
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